
              
    

  

    
      

DACÇÃO : 

33 de Maio, 77 

da Rus B. Motta Paes) 
     

     

E os Jornal Imparcial, Literario e Noticioso E 

  

    Coltabaradores—DIVERSOS Sa 

    

O TRAIDOR. | 
rraior é como o hypoerita. E falso, 

é umas, É ingrato € perverso. o 
O sem enhtacto é pestifero como as 

: alações  mephiticas dos pantanos apo 
drecidos... 
“A inveja e o despeito, a calumuia é 

“a perfídia, são comparsas  predilectos do 
- traidor. E 
Esse typo nojento conserva no rosto 
- a expressão bonançosa e santa dos mar- 

es, mas esconde no intimo a maldade — 
o torna um miseravel, digno dos mak 

  

  

  ha entrevista | | 
AS AR gos 

Re 

    “tb Trabalho” em Mocóta | 
  

Salão Azul 

  

  

Commercio, da Franc 
“Paz annos hor o o 

ven Adelino de Miranda | 

“vi Sunior, filho do er. ade | 
Hino de Miranda, É 

| 
1 
l 

geurei o er. Gee 
psete e om a 

do cavalo e y 
ôcho do piguer 

eachimbo au 

   

    

   

      

   

  

    

      

   

  

   

   

   
    

  

   

    

    

   

    

                

   

  

   

   

      

   

  

   

   
   

      

   

   

        

    

    

   

   

   

      

   

  

         
guarda livros nesta pra- 
qu É pas 

Paz unmos amanhã o 

sr. Joaguim José de Cas 
tro, filho do sr. capitão 
Yheophilo de Castro. 
an 

    

pe de pernilengos. 

Bos tarde... 

tere. om estremeção. 

p, saem levantar-se, esfre- 
não os olhos inchados de 

O, TesinUDgoD - 

"Se assente. 

    

  

  

Dr. Epitacio Pessoa 

    

      
E icime vo côcho. Fui “Ante-lontemy ao meio “ditos e legendarios trinta dinheiros. 

p me apresentando : dia, em trem especial, 0 O traidor é pevr que o assassino de. 

à Eu sou Helios, escrevo chegou em =, Paulo o] “ Dacamarte em punho : é o bandido poltrão + 

e patrícios sr. dr. Epitacio Pessoa, que se agacha na sombra para ferir occul- 

im saber suas Presidente da Republic tamente. E 

E Conheço bem mecênho 
RR no Pauaas Ee + um petifo perigõso, e 

7 o uni SÉS mente pelo Governo do o castigo do escurneo publico e da indif- 

“ferença da sociedade.   Estado, e pelo povo pau- Il 

e o jogo do bicho. 
listano. à E j 

DE sovre isso. 
j * Oeraviano COSTA 

? exemplo, teria prazer 
e REAR AGR É 

nvil-o. 
ô de aceôrdo com me 

  

Estação da Estiva 
Procedente da Estação da EE E 

Estiva, onde é laborioso € | entmando as suas cavatinas y E 
bemqnisto fazendeiro, esteve artem para |] 5 “Officina Artistica' É 

“Nois pricisamo mêmo do || inn a ; p: 

E E » | É E “ti a a á 

É do bicho. E om pro) Ji JO JOS PodrO (6 Alcantara PJSUBIPOÃO [ac e aacigrame| do, ão go | “ae det Roe 
d notaver da criançada. | same do amigo e bom assignantel goce aconchego dos seus)h  crocios, ol qualquer desenho. 

como mecê vê, tudo : ea E capitão João de Brito, a | quentes ninhos. Rua José Bonifacio, 13 

“tudo apprende a con- Importante fazendeiro e capitalista residente em Mo-|anem agradecemos à visita) Perdemse, vagando pe- 

mê careuio gas cente-| cóca, onde é valoroso chefe político e acatado (Me nos fez. las quebradas dos montes e 
5 3 = «Mi : e ne 

Eum gosto se vô: «Mi Presidente da Camara Municipal. 
jo, centena do gallo!—E 

E E das cs are 6 f 
apaiz: 151255! a E O nôsso apreciado colla- ; A se nus cercanias do horizen- 

ENlinino, dezena doFbur. U k burudor é amigo se. Domin | da RB pe te deixando vagar pela amo 

E Eq e. % E N 4 4 8 Ye ir Nicêri ATT ! a E (a ae Roca 

io deenvador Fry homen de valor [a fíis ein nos om jrisonho fito Meo mo | ice cerne a prinei 
beto postal com o retrato balsamada pelo agreste per- 

ES Res ã t a tras sombras do lusgo- fusco. 
- emite das flores e pelos sy- Ea 1 

os e sonoros hymnos ae de Wes-|D : 
Ltds, das celiens musas do Olym- 

  

  

  

5 x E E g 8 E E B 

        

  

        

vivificante à terra e a to- 
meme 

pel 

Um bello postal timos raios do rutillante as- Sa 
tro, o crepitar derradeiro o mando cosmico, encobre-   

    

  Como mecê vê, os bru 
ficam éra na mer: 

cação... 
Interessante... | 

a Tatá cospiniteu, « 
a perna lentamente, en- 

ou O canudo do pite na 
a gosmenta. 

E o football? 

  do magestoso bp 

“iris que funceiona a 
Julrem Telegraph C. 

de Santos, em que o mes- 
o em Mococa. mo é empregado, ha já mui- 

Jocur eo nosso retratudittos annos. 

“| Gratos pela oiferta, 

     a 
me as “Ave-Maria*, cojos 
langentes échos vão re- 

os par entre às ramagens peresrtir alem, 'ao longe das. 

de magnolias, e de arbus) de ao oi “que vicejantemen- cireunsjacentes 4 cidade, 
te “eresea EE Colo mbEr annunciando aos fiéis amys- 

: A fo E p ica à editação 

rimo, «acariciador favonio ne tm E, 
sópra mansamente, fazendo BR 

  

      
   

    

  

po. RS 
Murinurando ternos arru- 

fi 
    qo di 

brilha 
consideração cs) 
Ê o seu nome    

relevo, e vive cercado db 

  

mpathia   

      ta uma bandeira o! 8 Tarde & 

  

           
    

     

  

  

  

féca tomon q tritod DE : id 
E f 

a. beatifica. Fran com enorme pre o e é agatadissima no selo do povos 
e e ao de 

s loptnosa. er RAR É Coma Presidente da Cumira de Mococa, o st mito esmorecer de too o calor det E a ap 

fá testa gravemente Cljor José Pedro de Alcantara Pigueisedo tem Costnr! Eca em O tarde cálida, em plo- RR du 

E: 4 vido franea e efficaz actividade em beneficio do ape : ns estação bybernal. Au GE Dto a 

Devasá.. Isso é gues- | feiçoamento do progresso de sua terra | E Um painel portentoso or- parecer, s 

evag q G : PINS E ; ER ã E constellações, e os frouzos 

e virtude physica. O O bom e correcto desempenho que 5. S. tem da! -Arroxeado ereposculo des-|nado de madeixas de ouro,| "À ai Di s Xos 

confiado, tem te sobre à terra, envolven-| como gue desenhado pelas |Talos de iana, 

3 é io-| do ao alto cargo m bea hora lhe toi Ê E 

Ca se RE are e applauses po: do-a na penumbra da noite!... [mãos de vm genio, soer Na terra silente, os ani 

Nos pincaros alterosos das | gue-se de come da collina,| maes procoravam Os seus 

serranias transmonta o sol, |tingindo de purpara as on-|Antros, 08 homens as suas 

cercado de cambiantes e|dulações e as acastelladas | casas, é pelos prados, en- 

prismaticos reflexos de lu-|nuvens no horizonte ocei-, voltos nas noctivagas som- 

dental! O sol, soberano as-| bras, bailavam legiões de 

lhe 

  

Um galo, esuelto e ru 
“elarinon Do pigueie; 

ja que à voz Es 

Eds dee E RE ã 4 sciedade de Mococa. | Z€8: 

gloriosos fotballers, elan- lo padrão de orgalho da moral da sociedade o parsihom som lemiões, | gal RR do des E 

sse nesse “Chantecla)r 
E ã : j As tectricas corujas alva- 

; 
j im e muito adm! 

: 

o votado amigo da imprensa, nós, qu t Ê ê 
; 

e mos, resolvemos prestar-lhe hoje am preito de jasta ho- 5 
sa dias e os Ingabres morce- 

nº 
dai Ea gos, abandonando os cam- 

RG 

à 

| 

  
  
  

Eu penso que da ae menagem, surprehendendo o com a publicação de sei 

"do intebór cô jogo do é E d dude ampara 0s| M$ 

» 
trato, seguido destas linhas onde à ver( p: y = 

E oe à da Ana Ena que destacamos & sua estimada. personi- | E 

ônalidade. É 
- : 

lidade. - o insectos nocturnos 

E as artes, as estradas 
E | dc a d : a quem 

ão caça. ê E 

digo defsa da Alegria do pecado e 
nas zonas doentias 2... se a argilla areenta do bar Nesse momento,  erguen- Pe a ; obre o silencio que en 

dose em toda a sua altu: 
E mjtão reinava, trazido pelo 

i uma alegria in- ea a ç ra, trahindo s Ao me lembrar que foste minha amante, 

      

  
  

  

ça pigarreou pachorren- | gro : 
to 

e; tomou o ar solen- di 

E : — Não. concertas » Tam É 

que immortalizon Paohe- cho, Géca? : volgar E a E ag Que muitas vezes, ao clarão de lua, é as nostalgicas e rethymicas 

Pira que? À sitióea tá te anus Ta mo abraçaste toda palpitanto, ; modulações de uma ariz 

“ e ' ianchini, tis premendo de orgulho é Emquanto eu te beijava a espadua nho, a E 

lócos Ca o by pothecada pi ne Mo. | de contentamento, sussurro NE a como Olaria Ea oo 

cos a honra nacio- e meieiro do cel, Ma! . E á como olvidar a lôr da tua a 

m- a O intaliano Jogo to- viconnão: Ca ain gare, ne de Anos, pes odorante, Ocravio Pereira Leite 

do “pri-|ma conta disto v concerta —Jjá descobri minha Vo: Ne contadas ante Mogy-mirim, Agosto, 1921. 

coº a instrucção pra-| Olhei-o com piedade. Ers | cação verdadêra, sa dotô. 

Nada de nalytico nem [nm fundo racial vencido que | Largando esta o Ago Não sei.. Bevendo sempre, a cada instante, 

co; ensino pratico é) cedia à victoria do metéque forbec do Sport Clo = meo dino a 

mo 0 jogo do bicho. [mais audacioso e ma for-/Pao d'Agos... sos» vida, risos o dôres.. 

   

    

    
        to vem por 8). te. E indagnei compadeck E como o crepuscolo se Jaro não se esquecer jáâmais LE, avante, 

era logico é tinha do: adensasse montei a cavalo Ee e te procisma ; gantes E duravéis, DE 

: Em cando te executi-io parti. 
ormosa imperatriz mens amores ram sempre a “Sapataria Sm 

Olhei-lhe à ta- eae am EPA q Eme pero ê de Garlo Bernardi, o artist 

rem e tiveres que dei geLioS | Ema o a Ocráviavo COSTA moda 

toda esbaracada. so ue 

bioma bizarra lepra roes- isto, que farâs, Geca ? 

    



  

(o) qse 

   

  

Amor de Perdicao 

  

dos maiores Um 
tos da literatura 
segundo as opiniões as mais 

porten- 

lusitana, 

abalisadas, é sem davida o 
celebrisado romance “Amor 
a Perdição*, da lavra do 
fecundo e erudito romancis- 
ta Camillo Castello Branco. 

Essa obra gosa de uma 
popnlaridade — inexcedivel, 
dado o eonho original nella 
impresso pelo seu ilustre 
autor, ao par de ama lin- 
guagem destituida das vãs 

philosophicas, 
e allia o mais 

acrysolado tido cl A 

Fazer um commentario em 
torno. desse facto opimo da 
vasta concepção de Castel 
lo Branco, é tarefa demais 
ardua para nós. 

Só uma penna de verda 
deiro estylista poderá dese- 

que empresta a epigraphe 
à estas linhas ; e por isso, 
e por não querermos abu 

  

Major Garolino Bolivar dg Araripe Sucupira   

  

sar da generosidade com 
que, nos são cedidas estas Grande herõe do Paraguay. [ae dos nossos 

moi nes eminentes collegas eamigos Dr. Francisco Sucupira 
Es ã Ao e pharmaceutico José Sncupiva. 
limitamos tão somente a fa- É 
ger um io à gai-   
sa de chronica, do epilogo 
dessa historia commovente 

idealisada por Castello Bran- 

co, e cuja memoria vivida 
tem remontado os annos e 
perdurará indelevelmente a- 
través dos seculos 

Depois de assigualar as 
dissenções enire as familias 

é 

Barthazar Coutinho, o reco 
lhimento em am convento, 
por ordem do pye, da infe- 
liz e GR Thereza 
de Alburquerque, a” prisão, 
por homicida, de Simão B 
telho, o seu de ditoso ainau- 
te, a cruel entro ide que 
se manife 
enclausurad redes 
sombrias de Nomebu, E 
sentença d 

rida contra Sim 
o autor, com, 
peravel mas: 
sua historia, 
luminosos da 

y Narra 

dedicação do 
ardente paixão de sua filh 
darianna, para com Simão 

* Botelho, a quem prodiga- 
mente, conscia embora que 

  

    

    
ferreiro 

  

misero mancebo, para o qual 
havia sido os 
de amor e de ventura, The- 
reza, av. divisar ao longe 
no mar, 9 navio que con- 

=dozia a ardente Africa O 
sem desvent amante, 
sucgumbe é cão desampara- 
da no ladrilho do mirante 

ado   

    
       

Botelho, quando 
tima da peste, que 

rebatou à vida. 
seu corpo, amortalhado | mm 

por Marianna, a sia triste 
eso o de infortunio, 

io op 

  

    

e bria e hiante 

seus sonhos |" 

- 

ao chores 
E ce NA 

Não chores, m extremecida e santa! 
Deixa sorrir a turba deavairada : 
Não me fére o desdem que se levanta 
Do seio da caterva allucinada! 

  

  vão te lastimes, lagrima adorada ! 
A ironia do povo não ns 

    

A um Velho 
ico Fai A a 5 teu 

olhar maguado---já não possue, de ontr'o- 
ra, à flamma coruscante... Vens de um 

mundo longinquo e ha muito sepultado 
—na eterna escuridão de um tumulo neo 
tante. 

Para onde, que te ley 
titnbeante ada existencia. através dh 

menso descampado ?..--“Tu. 
“idéa do misero viam 

peral desfeito impelle desvairado. 
| prezo á desventora, é recordando, 

Cá cesmac-do céo de uma outra cestancia 
a duleida bonança, caminhas pela vida 

espectro de ti mesmo... 

Ai! como te seduz da morte 0, 
“gro arcano! «Partiste, hontem, menino 

| à frente da esperanço,- e voltas, Homo e 
Ê lho: -attaz do desengano. 

  

    

        

     

pego Nt 

  

-MenDes MARTINS 

dignos professcres, 
recebido muitas felicit, 

- ções pela execução desk, 
:utile bemfazeja. 
| A “Caixa Escolar“ te 
per fim angariar pecul 
Pare fornecer livros e 

sis ntensilios escolarda 

E od e lunch aos alupo 
“nos reconhecidamente p 
“bres, e sem recursos. 

“portanto, uma instituiç 

“nobre, que merece de 
“dido apoio da'nossa po 
'polação, que sempre p 

  

“Os nossos bellos mosumentos 

õ Re Grupo Escala “Dontor Rimeida Vergueiro, 

  

mou por ser curiduso. 
praticar o bem em lar 
“escala, 

Deputado T. de Andrade 

Do eminente depntad 
ir. Theophilo de Andr 
de, prestigioso chefe | 
litico de 3. João da DB 
Vista, recebemos um ca 

tão com os Falo é 
zeres : É 

PAN EO, abalo 
Theophilo Ribeiro de À! 
de muito agradece 

ondosas expressões 

  

| ss 
  voz do meu amor:” 

De affecto, dentro em mim toa alma canta ! 

Não chores, mãe, idolatrada e santa! 
Entre as flores de luz do teu olhar, 
Minha vida é feliz-em seu caminho... 

o o teu sorriso que me encanta : 
prézo à turba algóz do men pe 

— Quero as bençams gentis do ten 
Db 

     

  

Entrevista Politica- 

O sr. dr. Abelardo de, 
Cerqueira Cesar, operoso de- 
putado ao Congresso Pasli 
ta, quando esteve em Pol 
nhos do Rio Verde, .conce- 
deu nma entrevista aos nos- 

Resignação 

É 
| 
a = tarde, 

  

“ão bondoso mestro 
noel Dnarte de 

Es pe O À 
       

etetrica e sombria,   
  

  

    

To: 

Da mchi ES 

sdas 'as doenças do peito e 
z na cura da Asthm ; 

E EAR | PORTIVICA OS PULMÕES - 11 

   

  

CINENA 

  
do, 

por uma sala atada "aos 

      ne Bispuja 

Marianua lança se + 
sobre as ondas, 

O cartaz do ioden Thea- 

abraçando (tro, está anunciando pa- 

Ouits. | 
mbem 

    

  

do vecano | americanas 
Triste apuxonada! Hev- 

abnegação 
Com esse qua 

emeção, no qual s 
Sa o occeano rajvasa ley 

do pára o sen avi 
num 

  

  

nais = 

  

   

  

   
fério dm po . 

viatridos 

o Francisco 
nimpléxio  Nntos 

  

dois 

  

encerra 

  

H Castello: Brunvo t 

lominosas da sua Eva im- K 
mortal. | 

Mogymirim, Agosto, J927.: 

Oeraçio Pare O A menina, Lerve 

Todo 2"; 

aii o 

  

' Francisco Vieira, 

  

opina 
Comerciante que, 

quizer fazer ne- 
bidas pelo. go 

  

endendo a 

  

  
    

E vu merendoria por sein preço te naquela d linia- de vida e farta mésse o ão. de. missa cantada act e publicar os mos heje cas nossas cin triomphos ao) novo con-lás 10 horas da manhã, elde 
“ foro pusfiea ES qa Toi cissão à tardinha.     

à medica. E! 

| | 

frénerica aquelles despoj EA 
amados, com eles desap- E nao npc dar 
parece na. vorigem goi ivarios films de fabricas 

   
dh adia o sr. coronel temos so 

9pero: trabalhos, sta 
“so Preteito Manicipal de- copia de colaboração li- 

“teraria e hamoristica, 
1 As hamienagens rece-| —Agradecendo a “visita, da festa de S 

amniveredrian=' desejamos 

e Caracol. im extertores de ag: 

O illastre parlamentar fa- ns o com esgoi 
Jon sobre as qu a vento sncrespar;     
enndidaturos à P !Ho na ni bruscos arc ni 

cos erepitam «um vice-Presidencia « 
blica, tenda affirmado « 
   

    

ars — U:bano est 
phante. 

Em Cosa Brança 

[Chorando o que ? Fss 
Q E 

ma 
Po aO RE    
      

*ontinus Forme é Continua ent emo Fe qria SO 

Causa Branca, onde é «muldiçues tua sorte ; 
“qmicihado, “o sr. car Pta destino,     
João Esangelista Alves, Sasta es cria É 
tio do redactor desta fo- 

lha. 

— Acenso à rosa, no prado, 
Não note prantos tambem, 
Quando o vento ds nba, 
As perlas rogbar-lhe vem 2.   

“0 Sele 
Acuba de apparecer em 
Dano mais qm jornal, 

uid se O Sol e publi. 
"SE; 

E & Jarity que nos campos 
Celebra têruo hymineo 

fia Ro anta morreu 2. 

  

y 
    

. Julho de 1991, * 
DOMINGOS PER 

    
HE 

  

     

   

  

   

   
   

  

insere - 
Ea 

lisar-se 

muitos annos jCujas solenidades cons- 

   

Smeidoo 

e, vem chegando, 

sos collegas do “O Populare mo vm plhaiasmep! cando, 

sitaros 

    

utude 

Não vérte apoz, iongos oranoa, 

encerramento, tos + 

“de sua saudosa e que 
da Mãe. S. João da B: 
Vista, 16-8-921*. 

Festabol 
Hoje deve renlisar- 

no Eden Pheatro nu 
«ssembiéa geral dos s 
cios do “Esporte Ulu 
“inhalense, para eleiçã 
te nova directoria. 

  

— No próximo domi 
£o, dia 28, um “comb 
i * do “Alto Alegres. 

urá com uma esquadi 
caravolense, “no campi 

desta cidade, situado | 
1, | “Uhacara Carvalhos. 
' e 

  

“O Commercio". 
- Recebemos. mais 

bello numero do 

tuado jornal O Commercis 
que ae pu na: gidad 
de 5. Pedro, Estado: 

f Rio “Grade de Sto 
Ee ida ia, 

    

  

Isa   

   
    

   

    

    
   

    

    

  

   
pede, É 

traz àt 

    

   

ão com 

pobre « 
pobre t 
jura pº 

js coms 

E vós, 
De guaré 
nltai-o, q 
mil boe 

ui à Y 
D vosso 
Pois qu 
a vil de 

BO: 
    

pelo fallecimenh — += 
arvorec 

impõem, 

arvoreds 
O alame: 
ou de | 
um dos 
mentos. 
ão 30 | 
ambien 
do ar q 

inter 
presta 

ar. 
bosques 

de incon 
vma” | 

   

   

    

     
    

  

     
grande



   

  

   
   

     

  

      

  

Miséria 

ô Mac, pedir o pão à Hu im 
que foi este O nosso er : 

*ósinha... algoem ter 
m tão nú, mem porte 

  

  ame, 
m ssbes 

Pos em 
ver as 

   

    

    

    

  

   

          

    

   

    

   

  

   

      

   

    
    

  

   
    

  

   

    

   

    

  

    

  

   

   

        

   

   

    

   

   

          

    

  

ps a 

e Dess com sen a r te 
E pede, filho, ao Mundo um. pes ua 
E traz á tra Mãe, que 

  

morre na mis 

  

É O Mãe, não chores tanto, eu von 

      

mager 
recurvada, 

o profonde ! 

, de fronte 
am silene 

    

   

    

OD vós que mendig 
O: vós que pe 

    

Nunca deveis no 
Sinão com a pobr 

O pobre compartilha às dôres que sofireis 
O pobre tambem sufire a dôr que lhe devõra, 
PE luta p'ra viver, e côme o que comeis, 
Pois comvosco elle ri e comvosco tambem echóra ! 

E vós, filhos da “Sorte't, e filhos do Dinheiro, 
PQue guardaes dentro o peito o gana da “ambiçãos, 
Soltai-o, que tereis aberto o cora 
A mil boccas que pedem o pão ao dO inteiro ! 

    

s egui a vossa Fé ; fazet a caridade, 
Do vosso coração, e não com hypocrisin l... 

Pois que muitos de vós, sugais a Humanidade 
Na vil demenstração de “fielé philanthropia !! 

   

Oscar DE ALMEIDA 

  

repletas de 
do sor 
nas, bebidas 

a 

    

    

    

BOSQUES 
— pone       

  to 

tros artigos concern 
€M sem ramo de commercio. 

Na secção do “Bar” o 
povo encontra tudo quanto 
procurar nesse genero de 
negocio. 

E” uma casa AO) PONTO, 
apta para servir o fregú 
por mais exigente que seja 

“| Pinhal-Caracol 

Uma lista de automoveis 

arvoredos plantados 
symetria, 

uma preça, oo den- 
de um jardim, formando 
mes, são verdadeiros lo- 

ros publicos, reserva- 
de oxigeneo, de ar 

D e fresco, de vida e 
eomo se Faber 

  

    

portante entre os 

O. 
3 arvoredos formando 

E ou alamedas dentro de “Realisou-se no dia 14 

j deste mez, na séde da 
m s melhores em- E 
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